
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

Orientadora: Profa. Dra. Lidriana de Souza 
Pinheiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fortaleza 

2018 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LARISSA PLUTARCO FREITAS 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
  



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

 

 

Palavras-chave: 1. Praia arenosa 2. Processos erosivos e progradativos 3. 
Vulnerabilidade costeira 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The objective of this dissertation is to characterize the erosion and degradation 

processes in Caponga beach during a one year period, to analyze the vulnerability of 

this area and the impacts to the use, occupation and management of the Caponga 

shoreline. Distant approximately 64 km from Fortaleza, capital of Ceará, the beach of 

Caponga has undergone a wear and erosion process quite intense mainly in the last 

ten years. This fact underscores the importance in the short-term monitoring of this 

shoreline. The study area of this dissertation covered an area of approximately 2.5 km 

in length. The methods for analyzing the processes that govern the morphology of the 

beach over a year (from 2016 to 2017) consisted of a topographic survey, with a 

sampling grid of 8 transversal profiles along the coastline; collection and analysis of 

granulometric data of each monitoring and walking profile for the identification of the 

coastline in each field experiment. In addition to these methods, oceanographic and 

climatological data were integrated to determine the dominant flood processes in the 

area, in this case of collision, being of fundamental importance for understanding the 

erosive and prograding processes in the area. This research presents data that show 

a new pattern in the evolutionary process of Caponga beach,that identified areas of 

progression higher than eroded areas, even with a balance of phases in periods of rain 

and drought over a year. A perception of the type of use and occupation of the 

Caponga Beach coast, based on the concepts proposed by the Orla Project, was able 

to identify the most vulnerable areas along the beach strip for scenarios tendentious 

to erosive and progradative processes, becoming an important auxiliary tool in coastal 

management since it directly affects the economy, tourism and migration of the local 

population. 

 
Keywords: 1. Sandy beach 2. Erosive and progradative processes 3. Coastal 
vulnerability 
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et al

 

 

 

 

A falta de planejamento e infraestrutura nessas áreas implica em um crescente 

aumento da degradação desses ambientes, trazendo perdas econômicas e 

ambientais (PEREIRA et al., 2003). 
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2.  

 

2.1  

 

•  

 

 

•  
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3.  

 

3.1.  

 

 

et al  

 

3.1.1. Sistema praial 

 

 

 

 praias se ajustam às alternâncias de tempo bom e tempestades sazonais, 

seguindo um comportamento natural e cíclico (WRIGHT E THOM, 1977 . 
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•  

 

•  

 

•  

 

 

 

 

 

 

O sistema praial inputs outputs
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As ondas, ao atingirem águas rasas, 

sofrem todos os fenômenos físicos que governam a propagação de ondas em diversos 

meios, ou seja: reflexão, refração e difração (SILVA et al., 2004).   

et al.

pier,

 

No litoral cearense, diversos estudos bastante relevantes realizados por Morais 

(1980), Maia (1998), Pinheiro (2000), Pinheiro (2003), Morais et al. (2006), Sousa et 

al. (2006) e Silva et al. (2011) descrevem sobre a influência das ondas na faixa de 

praia. 

 

3.1.2 Dunas frontais 

 No limite com a praia podem ocorrer as dunas frontais, que nada mais são 

do que cordões paralelos à linha de costa formadas logo após a pós-praia. Entre os 

vários padrões de dunas desenvolvidos na costa, as dunas frontais  são  as mais 

vulneráveis, pois se encontram na linha marítima sendo persistentemente 

remodeladas por forças hidrodinâmicas e aerodinâmicas (ZHAN, WENYAN,et al, 

2015) 

foredunes

 

3.1.3. Linha de costa 
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et al

 

 

 

 

 

 

 

 

 As costas são dinâmicas, e as linhas costeiras evoluem continuamente como 

resultado de processos naturais, incluindo erosão e deposição de sedimentos, ação 

de ondas, variabilidade climática, topografia e flutuações do nível do mar. A 

interferência humana nos sistemas naturais também influencia os processos de 
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erosão, por exemplo, alterando os orçamentos de sedimentos, interrompendo os 

desvios em terra longa e modificando ecossistemas e topografias (Cooper e McKenna, 

2008). 

Para Morais (1996), a erosão costeira tem início quando o material erodido é 

levado da linha de costa em maior proporção do que é depositado. Já progradação, 

pode ser definido como o mecanismo de avanço da linha de costa, mar adentro, 

normalmente relacionado à sedimentação dos processos marinhos litorâneos 

(SUGUIO, 1998). 

et al  
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Eventos de alta energia são a combinação de uma elevação anormal do nível do 

mar e de marés astronômicas (TABORDA e DIAS, 1992; ANTUNES e TABORDA, 

2009). Shepard (1973) associa o empilhamento de água na costa à ação do vento, da 

pressão atmosférica e das ondas. 
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Ao analisar os impactos dos eventos de alta energia em costas urbanas e 

semiurbanas, Sallenger (2000) criou uma escala de impacto de tempestade baseado 

em 4 (quatro) parâmetros da morfologia e dinâmica costeira: RLOW, RHIGH, DLOW 

e DHIGH (respectivamente a base e o topo da duna) ( figura 1). 

Os parâmetros de RHIGH e RLOW são respectivamente as elevações máximas 

e mínimas do limite do espraio relativo a um datum vertical fixo. Essa elevação do 

espraio considera dados de maré astronômica, sobre-elevação de tempestade ou 

(storm surge) e do alcance máximo das ondas (waverun-up).  

Silva (2012) afirma que o waveru-nup é determinado pelo empilhamento de água 

na costa devido à quebra de ondas e pelo espraiamento de onda na face da praia, 

sendo um dos mais importantes componentes a gerar inundação instantânea e 

contribuindo significativamente para a erosão de praias a partir do momento que ele 

excede a cota da base da feição morfológica presente no ambiente, como as dunas. 
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. 

A escala de impacto de tempestade desenvolvida por Sallenger (2000) tem 4 

regimes: regime espraiamento, regime de colisão, regime de galgamento e regime de 

inundação (tabela 1). E o autor acima mencionado ainda agrupou os 4 regimes em 

níveis máximos de impactos (tabela 2 ). 
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 Uma das principais preocupações levantadas pelos estudiosos é que o 

enquadramento do risco (como uma medida probabilística de vulnerabilidade) falha 

em incorporar impactos não quantificáveis da mudança ambiental relacionados a 

concepções de bem-estar, identidade e cultura (Adger et al. 2009, O'Brien e Wolf 

2010, Coulthart 2012, Graham et al., 2013). 

 Como resultado, os aspectos que podem ser de grande importância para as 

pessoas afetadas pela mudança ambiental são amplamente desconsiderados, o que 

pode, por sua vez, torna as respostas políticas ineficientes (Turner et al. 2008, 

Agyeman et al. 2009, Adger et al. 2011). 

 Em um contexto costeiro, pesquisas mostraram que a alteração física e a 

perda de costa frequentemente afetam concepções localizadas de identidade e 

pertencimento (O'Collins 1990, Burley et al. 2007, Graham et al. 2014). Um estudo 

recente da Korsra, na Micronésia (Monnereau e Abraham 2013), ilustra que a erosão 

costeira pode ter uma série de conseqüências adversas em nível local. Além de casas 

danificadas e práticas agrícolas destruídas, os autores descobriram que os impactos 
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da erosão estão ameaçando até  as práticas locais de sepultamento, já que os 

cemitérios estão tradicionalmente localizados perto do mar. 

  A totalidade dos impactos da erosão levou à queda dos níveis de coesão 

social e comprometeu o bem-estar social e econômico no local do estudo (Monnereau 

e Abraham 2013); fato este que também pode ser observado na região da praia da 

Caponga, visto que em alguns pontos específicos da orla possui casas e pousadas 

destruídas e infraestruturas publicas em destroços, afetando moradores locais; bem 

como, o turismo da região. 
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4.  
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 O sentido predominante do vento é o E-SE, que associado ao alinhamento 

da linha de costa (SW-NW) favorece o desvio de sedimentos para a formação de 

dunas e praias. Em 2006, oberservou-se um valor crescente das velocidades do vento 

de julho a novembro, atingindo máximas em setembro e outubro (7,11 m / s), e 

diminuindo gradualmente em  maio (3,5 m / s) (FUNCEME,2006). As velocidades do 

vento variaram de 3,2 a 10 m / s ao longo do ano, controladas pela migração da Zona 

Intertropical da Convergência (ZCIT), apresentando um ciclo bem definido com 

máximas nos períodos de seca e baixa nas chuvosas, refletindo na recorrência de os 

processos costeiros, padrão que permanece atingindo a região da praia da Caponga. 
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5.  

 

 

5.1.  

 

 

5.1.1. 

 

A fim de elaborar um levantamento do histórico de estudos sobre a erosão 

costeira da praia da Caponga, foi feito um levantamento bibliográfico através da 

procura por artigos, dissertações, teses, estudos técnicos, livros e informações oficiais 

do Governo do Estado do Ceará nas plataformas Science Direct, Periódicos Capes e 

Google Acadêmico, bem como por notícias de jornais do estado usando as palavras-

chave: erosão costeira, praia da Caponga, vulnerabilidade de praia.  

Assim, como critério de inclusão, foram selecionados trabalhos publicados a 

partir de 1992, ano que marca o primeiro estudo publicado de geomorfologia na área 

da Caponga, afim de correlacionar com a análise da evolução da linha de costa nos 

últimos 20 anos. Para compilar esses estudos foi elaborada uma tabela contendo o 

nome do autor, ano de publicação e título do estudo. 

 

5.2.  
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5.3  

 

 

 

5.3.1  

 

storm

surge Wave Watch III  
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5.3.3. Linha de costa 

 

Change Polygon
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Change Polygon

 

 

 

5.3.4 Diagnóstico paisagístico 
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6.  
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 Os pontos de monitoramento 6 e 7 (figuras 11 e 12) apresentaram a maior 

área de progradação referente à linha de costa da área de monitoramento, conforme 

apresentado no uma maior extensão da faixa de praia ao longo dos perfis. 

  Situados na ponta externa e no meio do promontório natural da praia da 

Caponga, o processo de difração de ondas e a incidência de ventos nessa direção 

podem ter sido fatores essenciais para o acumulo de sedimentos nessas regiões, 

engordando a praia naturalmente nesse setor. 

  Já o ponto de monitoramento 8 (figura 13) não sofreu nenhuma mudança 

muito significativa quanto a variação da linha de costa, mas um pequeno acréscimo 

de sedimento na região de pós praia. 
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Na praia, onde o solo é mais arenoso a perda de areia numa ponta (erosão) 

tende a ser compensada pelo acúmulo (progradação) em outra, e vice-versa, para que 

se mantenha o equilíbrio. 
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sea swell

 

Wave watch III, NOAA Global Forescast System e
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et al  

 

A área de estudo na praia da Caponga apresenta um elevado potencial eólico, 

com ventos direcionados gerando as ondas (sea) que ao se chocarem à deriva 

litorânea, criam um sistema com função de transporte e deposição sedimentar à faixa 

de praia formando  feições e perfis diversificados derivadas das alternâncias na 

energia da onda, sazonalmente construindo e erodindo as praias.  

Em períodos de cheia, as ondas chegam próximas as barracas, restaurantes e 

pousadas que estão dispostas na pós-praia, tornado um quadro preocupante no ponto 

5, visto que, a praia pode estar sofrendo recuo, nível do mar pode estar aumentando 

e/ou reforçados pelo processo de erosão com rebaixamento do volume sedimentar. 
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6.3. 

 

 

 

 

 

Riscos geológicos associados a dinâmica costeira na Praia de Caponga, 

município de Cascavel, Estado do Ceará
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 Riscos geológicos associados a dinâmica costeira 

na Praia de Caponga, município de Cascavel, 

Estado do Ceará 
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